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COMPORTA1\1ENTO DOS HERBICIDAS PROPANIL E CLOMAZONE EM SOLOS 
ALAGADOS. 

RESUMO 

52 

Com os objetivos de avaliar li distribuição. persistência e degmdação dos herbicidas no solo. na água e 

seu esc::Ipe para outros corpos de água c avaliar os mecm.ismos de adsorçãoIdessorç:.lo no solo. foi insWado um 

e:~perimenl.O de c:ampo no Município de Pelotas no Rio Gmnde do Sul. Ulilizando..se os herbicidas propaoil e 

clomazone na cultura do arroz 3lagtIdo. 

O processo adotado para amosttm' os produ",s 00 solo foi aperfeiçoado. com a introdução de tubos de 

PVC perfur.Jdos que permitiam li ocorrencia dos processos de U'OCa no solo. Foram feitas as isotennas de adsorção 

para o propanil c clomazone. ajustadas por quatro modelos distintos. Fez-se t.ambém an.allse quimic.a dos grtios para 

os elementos N • P. K. Ca.. Mg. S. Cu., Mn. Zn • d~ o teor de ptOtcma bruta. 

Os resu1tfdos obtidos para o domazone mostram que ruIo houve contaminação ambiemal pelo produto 

urna vez que do Coi detec:tada sua presença nas amosuas de solo e água do c:cpcrimento. A ocorrência do propanil 

somente foi detectlda DaS amostras de solo colct.ada:s com os tu.bos perfurados aos 30 e 120 dias após a emergência 

das plantas. 

Dos modelos de curvas de adsorçâo testados e comparndcs pelo método dos resíduos padronizados. o 

modelo de Freundlich foi o que me1Ror descreveu o componamenl.O dos dois prodlllOS. 

o comportamento de prodlllOS químicos orgânicos em solos tem sido bem c:cplorndo nas duas ú1tima.s 

décadas. principalmente em solos ruIo submetidos a inundações. O comportamento destes prodlllOS 00 solo. entre eles 

os herbicidas, ê influenciado por vários fatores. sendo as interações mais sigaificativas a partição que ocorre entre ar 

e solo. c. dentro do solo. a partição entre as rases liquida e sólida. Estas interações têm impon.ància õ.mdamenta!. uma 

vez que determinam o processo de mmspone e o grau de disponibilidade dos herbicidas nos solos. O processo de 

partição depeDde das propriedades químicas e fisicas dos solos e dos herbicidas e ainda de fatores ambienta.is. Nesse 

lOcaIUe. o processo de adsorçâo e dessorçâo do soluto pode interferir bastante no componanento do produto. O soluto 

pode ser uma molécula neutrn ou uma espécie iônica e o processo pode ocorrer oos macroporos e microporos do mdo 

(Calvet.1989). 

Ambiente. Caiu Post.ll69 - 13320-000 SP. 
de Pelotas.. Caiu Postal 354 - 9601()..9O(J - RS. 

6 Pesquisador Embropa Clima Temperado. Caiu Postal 403 - 96001-970 - Pelotas.. RS. 



53 

Os herbiciáas apresentam um comportamento bastante comple.'!:o no solo, que é resultante de numerosas 

interações com os constituintes das diferentes frações do solo. Os minerais de argila e materiais húmicos sOO os 

principais responsáveis pelo processo de adsorçáo de herbicidas. Este processo está relacionado ao tt:mspone. 

absorção e bioatividade do herbicida. P:ua descrever o processo de adsorção é necessário estabelecer as relações entre 

quantidades adsorvidas e conce:nu:aç:lo de soluções em contato com o adsorvente. em condições de equilíbrio. 

Existem diversos modelos de iso(ermas de adsorção que descrevem as relações de adsorção parn os 

mais variados meios e substâncias. Neste resumo =0 apresentados quatro modelos: modelo linear. modelo de 

Freundüch. modefo de L:mgmuit e modefo de Lamben. 

METODOLOGIA 

o experimento foi condu.z.ido em parcdas de Sm x 5m. sendo: parcefa 1: testemWlf:la;, parcela 3: 

propanil e patceJa 4: domazone. 

Nas parcefas 1. J e 4 foram instaladas quatro baterias de extralOres de solução do solo. nas 

profundidades de 15. 30 e 45 an.. 

.Em virtude da dificuldade de amostr.lgem de parçefas com soio alagado adotou-se um sistema de 

coleta de amostl'3.S de solo que consiste em tubos de PVC com 30 em de comprimento. e Sem de d.i4m.etro todo 

pe.rfnmdo latem1mcnte para fadUrar as tIQCaS com o meio. Os tubos foram introduzidos nas parcclas.(9 por parr::cJa) 

na época do plaotio (plantado em 22.1l.95 e colhido em matÇOI96). Os tubos foram retirados em duas épocas. Ires 

após trinta dias e seis na époea da colheita. Foram seo::ionados de 10 em 10 em e os anéis resultantes foram 

submetidos à análise de resíduos dos produms. 

As cmvas de adsorção e dessorção foram feitas ut.iUzaDdo..se a relaçao solução:soJo de 10: 1. com 

co~es de O, 1. 2 • S. 10 e ISppm do ingrediente ativo, e o método analitico foi por cromatrogmfi.a gasosa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de produtividade do experimento de 95/96 foram: (eslemtmba: 3.230 kglb.a; propani1: 

30764kglha: clomazooe: 6.049kglba 

A menor produtividade do tmtam.ento com propanil se deveu à competição das ervas daninbas, 

indicmdo um comroJe deficiente das mesmas por este produto na dosagem utilizada. 

Os resultados obtidos paq a análise de gr.1os são apresentados !lO quadro abaixo. 

QUADRO lo Resultados de nw:rientes e protd.na bruta(PB) mt ~mt nos gnlos de arroz do ~ento de. 95/960 

Traramento 
Nutriente 

p 0.38 0,j7 0.39 
K 0.26 0,.J4 0.26 
Ca 0.004 0.006 0.00' 
Mg o.,z., 0.3. 0.24 
S 0.10 0.10 0.12 
Cu 0.0004 0.000' 
:'.f11 0.0026 0.0030 0.0026 
lA 0.0026 0.0021 0.0034 
PB 9.7 U lU 
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A detenninaÇ<1o de nutrientes foi feita com a fmalidade de avaliar possíveis interferências dos herbicidas na 

qualidade dos gr.Jos. mas não foi verificada qualquer alteraÇ<1o signific;1liva. 

Os resultados obtidos para o propanil nos tubos secc:ionados encontmm-se no quadro 2. 

Foram feitas isotermas de adsorç:ilo para o clomazone e propanil em amostras de solo coletadas de O-l'cm. 

Os dados foram ajustados por quatro modelos. os quais foram: 

xlm xlm= . x/m :: . xlm == 

escolha do melhor modelo é feita em fuoç:1o dos desvios num gráfico de (xlm-~elm) l: Cc. 

10.20 01102196 nd 
20.30 0110:119<6 nd 
0-10 OIl02J96 11.60 
10-20 OIIOll$l6 5.lS 

2 2o.JO 01102196 2.07 
3 0-10 01102196 20.0 
1 10-20 01/02J96 1.5' 
1 20.30 01102196 3.62 

0-10 01102196 nd .. 10.20 01102196 I~U7 
20.30 01102196 10.60 
0.10 01102196 

S 11).20 01102196 
S 21).30 01102196 7.50 
(> 1).10 161041% 
(I 11).20 16104196 
(I 21).30 16104196 3.62 
7 1).10 16104196 24.51 
7 10-20 16104196 IS," 
7 21).30 16104196 09'1 
8 0-10 16104196 
11 10-20 16104196 
11 20.30 16104196 3,71 
9 o-lO 161'04196 
9 11).20 16104196 
? 21).30 16104196 7.U 

que para o domazooe é de 2,.43 lIkg e para o propanil ê de 15.07511kg ou . Os coeficientes ger.ldos 

pelos outros modelos do denominados de coeficientes de adsorção ou constante de (nome do autor). Um método para 

utilizá-Ios como fluor de comparnÇ<1o no caso do modelo linear de Freundlich ê adotar uma concenttaç:1o para :1 

sol1.lçilo de equilíbrio com valor unitário, ou seja. Ce .. 1 PWml. Estes coeficientes nos outros modelos foram de 13.012 

1Ikg. 19,1411kg, 11.013 1Ikg. repeetivamente para o propanil e 2,43 1Ikg, 1,85 1Ikg. -'.83 1Ikg. respeaivamentc para o 

domazone. 

CONCLUSÕES 

clomazone . 
.............. "' •• 1 't ............... nutlricic:mal dos gr.1os de arroz. 
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